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ABSCESSO HEPÁTICO SECUNDÁRIO A FÍSTULA DUODENO-CÍSTICA – RELATO DE CASO
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Resumo 

Introdução: O abscesso hepático é responsável por cerca de 0,022% das internações e, como pode se apresentar com formas clínicas variadas e frequentemente inespecíficas, seu diagnóstico por vezes é difícil requerendo alto grau de suspeição. Estão associados à obstrução da árvore biliar e a doenças de base como câncer, doenças do cólon e diabetes, mas em até 50% dos casos não é possível identificar a sua etiologia. Nos últimos anos vem ocorrendo uma modificação na epidemiologia do abscesso hepático, que cresceu entre os idosos – que costumam demandar mais procedimentos invasivos para resolução da doença. Objetivos: Apresentarmos o caso de uma paciente de 76 anos, hipotireoidea, que apresentou um quadro de queda do sensório associado à febre, náuseas e vômitos e que, mesmo após exaustiva investigação, teve o diagnóstico de abscesso hepático causado por fístula duodeno-cística confirmado somente durante laparotomia exploradora. Metodologia: A metodologia utilizada foi a de um relato de caso com descrição clínica-laboratorial, de imagem e anátomo-patológica associado à revisão bibliográfica. Resultados: Este caso ilustra a importância de todos os dados clínicos a fim de se fazer o diagnóstico, pois o abscesso hepático possui grande morbidade e desfecho frequentemente fatal se não diagnosticado precocemente e tratado de forma adequada.
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